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COMO EXTRAIR SEMENTES DE BARU PARA OTIMIZAR A 
PRODUÇÃO DE MUDAS

Importância e relevância

	 O barueiro (Dipteryx alata Vogel) é 

uma espécie arbórea que ocorre em Minas 

Gerais, Goiás, Distrito Federal, Mato Gros-

so, Mato Grosso do Sul, Pará, Rondônia e 

Tocantins (RATTER et al., 2000; SANO 

et al, 2004; 2006). A espécie é conhecida, 

popularmente, como pau-cumbaru, fruta-

-de-macaco, cumbaru, cumarurana, barujo, 

coco-feijão (CORREA, 1931; FERREIRA, 

1980). O barueiro pode atingir 25 metros de 

altura, com tronco de até 70 cm de diâmetro, 

copa densa e arredondada (Figura 1-A). As 

folhas são compostas por 6 a 12 folíolos e o 

fruto possui uma polpa aromática, que ama-

durece de setembro a outubro, com uma úni-

ca semente (LORENZI, 2002).

	

	 O baru possui muitos usos, sendo que 

é comum suas árvores serem mantidas nas 

pastagens, pois, na época da seca, a polpa do 

fruto é consumida por bovinos (ALMEIDA 

et al., 1990) (Figura 1-B). O fruto possui alto 
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teor de fibra (TOGASHI, 1993), açúcar, po-

tássio, cobre e ferro (VALLILO et al., 1990). 

A semente é rica em óleo insaturado, pro-

teína, cálcio e fósforo, assemelhando-se ao 

amendoim (TOGASHI, 1993) (Figura 1-C).

	

	 As amêndoas de baru possuem alto 

teor de proteína bruta (26,3%) e lipídios 

(33,3%). O óleo extraído é composto, em sua 

maioria (75,6%), por ácidos graxos insatu-

rados. Em sua constituição química, encon-

tram-se também fatores antinutricionais (an-

titripsina) que são facilmente destruídos pelo 

calor. Dessa forma, recomenda-se o consu-

mo das amêndoas torradas, que apresentam 

sabor semelhante ao amendoim (VERA e 

SOUZA, 2009).

	 Neste sentido, percebesse que não há 

um método claro e, comprovadamente, efi-

ciente para a extração de sementes de baru, 

sendo utilizados instrumentos como marreta, 

prensa hidráulica e guilhotina adaptadas so-

bre plataformas, que além de poderem pro-

vocar danificação nas sementes, não apresen-

tam um rendimento operacional compatível 

com a necessidade dos produtores que quei-

ram realizar a extração com maior agilidade 

e eficiência técnico-qualitativa.

	 Assim, métodos de extração de se-

mentes baru eficazes e eficientes possibilita-
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Figura 2 - A - armazenamento de frutos de baru para pós-maturação; B - despolpa do fruto de baru para facilitar a extração; C - despolpa parcial 
na extremidade longitudinal mais aguda do fruto de baru; D - prensagem; E - ruptura do fruto para extração da semente de baru.

Figura 1 - A - Planta adulta de baru; B-deiscência de frutos de 
baru; C - aspectos externos e internos do fruto e semente de baru.
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rão seu uso em maior escala, seja para fins 

de produção de mudas ou para o consumo 

humano, nas mais variadas formas.

Métodos de extração das sementes

	 A floração e a frutificação do baru 

ocorrem no início da estação chuvosa e os 

frutos encontram-se maduros na estação seca 

subsequente. A coleta dos frutos pode ser rea-

lizada de julho a outubro, havendo variações 

conforme o local e as condições climáticas. 

O fruto tem em média 5,4 cm de comprimen-

to e 32,2 g de massa, apresentando em geral 

coloração marrom-clara (VERA e SOUZA, 

2009) e pode ser coletado, manualmente, so-

bre o solo (método de catação) ou diretamen-

te da planta (método de colheita). 

	 Sementes de baru necessitam de um 

período de pós-maturação, de ao menos 60 

dias, dentro dos frutos para terem maior ger-

minação (CORRÊA et al., 2000). Neste sen-

tido, após esse período (Figuras 2-A e 3-A), 

pode-se proceder a extração das sementes, 

que no caso do método de prensa hidráulica, 

pode-se proceder a despolpa parcial dos fru-

tos, a fim de aumentar a estabilidade do fruto 

durante a prensagem e para facilitar o traba-

lho de extração, aumentando o rendimento 

operacional (Figura 2-B).

	 O mesocarpo tem polpa fibrosa e 

seca, o endocarpo lenhoso protege apenas 

uma semente (amêndoa) elipsoide, com 

comprimento médio de 2,5 cm e massa va-

riando de 1,1 a 1,5 g. Em média, a amêndoa 

representa 4,2% do fruto (VERA e SOUZA, 

2009). Essa constituição fibrosa torna o fruto 

muito consistente, o que dificulta a operação 

de extração da semente. Assim, precisa-se 

exercer uma grande pressão ou corte sobre o 

fruto para provocar o seu rompimento.

	 No Instituto Federal Goiano, Campus 

de Rio Verde são utilizados dois métodos de 
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Figura 3 - A - armazenamento de frutos de baru para pós-maturação; B - modo de operação do equipamento quebrador de coco; C - corte na 
extremidade longitudinal mais aguda do fruto de baru; D - resíduo da extração da semente.
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extração, sendo que um é por pressão sobre 

o fruto, chamado Prensa hidráulica (Figura 

2), e o outro por corte, chamado Quebrador 

de coco (Figura 3). Embora os dois métodos 

possam ser empregados facilmente na pro-

priedade, constatamos que existem grandes 

diferenças de rendimento de trabalho en-

tre eles. O método de corte/pressão é mais 

eficiente e eficaz, pois possibilita maior ex-

tração de sementes por hora de trabalho e 

menor número de tentativas de corte que o 

método de pressão. É importante ressaltar 

que o método de corte promove menor grau 

de danificação nas sementes e isto é eviden-

ciado pela maior percentagem de plântulas 

normais, com todas as partes essenciais para 

o desenvolvimento (radícula, hipocótilo, 

epicótilo, cotilédones e plúmula) no teste de 

germinação (ZUCHI et al., 2015). 

	

	 Para a realização da extração da se-

mente, o fruto deve ser posicionado, seja na 

Prensa hidráulica ou no Quebrador de coco, 

nas posições indicadas na Figura 2-D e 3-D. 

Desta maneira, a pressão ou corte será apli-

cada sobre a face com maior rigidez do fruto, 

que coincide com a região longitudinal mais 

aguda (Figuras 2-C e 3-D), o que confere 

maior estabilidade do fruto na operação. As-

sim, com a pressão exercida, o fruto se rom-

pe, no caso da Prensa hidráulica (Figura 2-E), 

ou é cortado no Quebrador de coco (Figura 
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Figura 4 - A - esmagamento do fruto de baru pelo excesso de força na prensagem; B - sementes intactas de baru, por ambos os métodos de extra-
ção; C - sementes danificadas de baru, por ambos os métodos de extração.
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3-E), permitindo a extração da semente em 

seu interior com mínimo grau de danificação.

	 Na Prensa hidráulica é comum ocor-

rer rupturas internas na semente, principal-

mente nos cotilédones, que são a estrutura 

de reserva das sementes (Figura 4-C), o que 

pode fragilizar a qualidade das sementes 

durante o armazenamento, intensificando o 

ataque de fungos, e emergência, dificultan-

do o processo germinativo, pelo maior grau 

de deterioração. Por outro lado, o Quebrador 

de coco, pode promover cortes no tegumento 

(Figura 4-C) e, dependendo do grau de força 

exercido na operação do equipamento, pode 

ocasionar danos nos cotilédones, devido à 

elevada pressão necessária para efetuar o 

corte. Isto pode promover o desprendimento 

do tegumento da semente, o que interfere em 

sua qualidade final. Desta forma, a qualida-

de da semente estará relacionada à prática e 

atenção do operador durante o manuseio do 

equipamento.

Produção de mudas de baru

	 A percentagem de sobrevivência e 

o sucesso do plantio são influenciados pela 

qualidade da muda. Assim, quanto melhor a 

qualidade, maior potencial de crescimento e, 

consequentemente, melhor competição com 

a vegetação invasora, reduzindo os custos 

dos tratos culturais (MORGADO, 2000). A 

qualidade de sementes geralmente é avaliada 

pelo teste de germinação (BRASIL, 2009), 

conduzido sob condições ideais de laborató-

rio. Assim, os resultados expressam o poten-

cial máximo de germinação. No entanto, es-

tes resultados nem sempre são confirmados 

pela emergência das plântulas, pelas condi-

ções não homogêneas de temperatura e grau 

de umidade no substrato.  

	 De acordo com Kämpf (2000) “subs-

trato para plantas” é o meio em que se de-

senvolvem as raízes e sua função primordial 

é prover suporte às plantas nele cultivadas, 
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Figura 5 - A - disposição de sementes de baru em leito de areia; 
B - mudas produzidas em leito de areia; C-início da germinação de 
sementes de baru (protusão da radícula); D - modo de semeadura 
de sementes de baru em tubete; E - muda de baru produzida em 
tubete.
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podendo ainda regular a disponibilidade de 

nutrientes e de água. O substrato deve ofere-

cer boa estrutura e consistência, de forma a 

sustentar as sementes durante a germinação 

ou enraizamento. Igualmente, deve ser sufi-

cientemente poroso para permitir a drenagem 

do excesso de água e manter uma adequada 

aeração junto ao sistema radicular. É desejá-

vel que o substrato apresente boa capacidade 

de retenção e que seja isento de substâncias 

tóxicas, inóculos de doenças, propágulo de 

plantas invasoras e pragas (FAVALESSA, 

2011). Os substratos podem ter diversas ori-

gens: animal (esterco, húmus), vegetal (tor-

tas, bagaços, serragem, pó de coco) e mineral 

(vermiculita, areia).

	 A recomendação é utilizar sementes 

desprovidas do envoltório do fruto, ou seja, 

sem a presença da casca, uma vez que usan-

do-se somente a amêndoa a germinação é fa-

vorecida (NAVES et al., 1992). Neste caso, 

em média, a germinação ocorre em 13 dias, 

enquanto que as mantidas no interior dos fru-

tos demoram 42 dias (FILGUEIRA e SILVA, 

1975). A emissão da radícula, raiz primária 

que se desenvolve a partir do embrião da se-

mente, ocorre com 3 a 4 dias, mas o desen-

volvimento da plântula necessita de 14 dias. 

Neste sentido, para a produção de mudas, no 

momento da semeadura, a semente pode ser 

colocada no sulco de plantio de duas formas. 

Na primeira, quando se utiliza leito de semea-

dura (canteiro), prática mais antiga na produ-

ção de mudas florestais, ou sacos de maior di-

âmetro interno, a semente pode ser colocada 

horizontalmente no sulco de plantio (Figura 

5-A). No segundo caso, principalmente quan-

do ela é feita em tubete, é importante obser-

var a posição da radícula na semente (Figura 

5-D). Essa prática, especialmente no caso do 

baru, que possui semente relativamente gran-

de, favorece o crescimento da radícula e di-

minui o gasto de reservas cotiledonares.

	 O crescimento da muda pode levar 

até 90 dias, haja vista o longo tempo de dura-

ção de suas reservas cotiledonares e a neces-

sidade de desenvolvimento de pelo menos 

3 a 4 folhas verdadeiras (Figura 5-B e 5-E), 

o que possibilitará maior segurança no mo-

mento do transplante e para a sobrevivência 

da planta no campo.

	 O diâmetro do coleto é uma caracte-

rística importante a ser avaliada na fase de 

produção de mudas, pois está diretamente 

relacionada com o índice de sobrevivência 

e crescimento inicial das plantas em campo 

(KRATZ, 2011). Quanto maior o diâmetro, 
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melhor será o equilíbrio do crescimento 

com a parte aérea, principalmente quando se 

exige rustificação das mudas (ambientação 

gradativa a condições climáticas similares a 

que a muda encontrará no ecossistema). Para 

Gonçalves et al. (2000), o diâmetro do coleto 

apropriado a mudas de espécies florestais de 

qualidade está entre 5 e 10 mm.
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